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TELETANDEM BRASIL: Línguas estrangeiras para todos 
Projeto temático: Relatório do coordenador 

I. Resumo dos objetivos do projeto proposto 

A aprendizagem de línguas in-tandem envolve pares de falantes nativos de diferentes línguas 

trabalhando, de forma colaborativa, para aprenderem a língua um do outro. Cada um dos 

membros da dupla é, ao mesmo tempo, aluno da língua estrangeira que deseja aprender (a língua 

de competência do seu parceiro) e professor de sua própria língua (aquela que o parceiro quer 

aprender). Demos o nome de teletandem, quando este tipo de ensino/aprendizagem é assistido 

pelo computador, à distância, via comunicação síncrona, por meio da utilização dos recursos de 

escrita, leitura, e videoconferência de aplicativos de mensageria instantânea, como o Windows 

Messenger, do Skype e do Oovoo, por exemplo. No que diz respeito aos recursos humanos e 

técnicos, para se realizar um teletandem são necessários: (a) um par de falantes de línguas 

diferentes que desejem falar a língua um do outro; (b) um computador com aplicativo de 

mensageria instantânea (MSN, Skype, Oovoo, por exemplo), conectado à rede por um modem 

ADSL e (c) uma webcam. Isso é feito de forma completamente gratuita, por meio das ferramentas 

de áudio, vídeo, leitura, escrita (chat, quadro de comunicação ou o aplicativo de anotações 

compartilhadas Talk & Write, que funciona com o Skype). Este acesso gratuito por meio da web 

proporciona aos alunos o contato com línguas e culturas estrangeiras, além do estabelecimento de 

parcerias, amizades e trocas de informações culturais entre ambas as partes. 

O Projeto TELETANDEM BRASIL traz em seu bojo uma agenda educacional e intercultural tanto 

nas áreas de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras assistidos por computadores como na 

área de desenvolvimento de professores para este fim. Trata-se de um projeto interdepartamental 

e interinstitucional de pesquisa na área de ensino de línguas estrangeiras à distância, o qual 

envolve alunos de pós-graduação e graduação da UNESP - Universidade Estadual Paulista (Assis 

ï Departamento de Educação e SJ. Rio Preto ï Departamento de Letras Modernas e Programa de 

Pós-Graduação em Estudos Lingüísticos).  

O projeto conta, também, com a participação de pesquisadores-colaboradores dos departamentos 

de língua portuguesa das seguintes universidades estrangeiras - até o presente momento,  

¶ Northwestern University, EUA, 

¶ Georgetown University, EUA (adesão em 2008), 

¶ Utah Valley University, EUA (adesão em 2008), 

¶ Truman State University, EUA, 

¶ Université Charles-de-Gaulle, Lille III, França (em convênio institucional com a UNESP), 

¶ Université Lumière, Lyon II, França (adesão em 2008) 

¶ Universitá del Salento, Itália (convênio institucional com a UNESP) 

¶ Università degli Studi di Salerno, Itália (convênio institucional com a UNESP) 

¶ Università degli Studi Roma III, Itália (adesão em 2008) - (convênio institucional com a 

UNESP) 

¶ Johannes Gütenberg Universität, Alemanha (convênio institucional com a UNESP) 

¶ Universidad Nacional de La Matanza, Argentina (convênio institucional com a UNESP) 

¶ UTU ï Universidad del Trabajo de Uruguay, Uruguai (adesão em andamento) 

¶ Universidad Autonoma de Mexico, Mexico (adesão em 2008) 

Ã  
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Ao delinearmos os objetivos do presente projeto, levamos em conta o fato de que o desenvolvimento 

das comunicações mediadas por computadores apresenta novas conjunturas e condições tecnológicas 

para enfrentarmos os desafios das limitações geográficas, sociais, tecnológicas, econômicas e 

formativas enfrentadas pelo Brasil. Sendo assim, mostram-se necessários: (a) o acesso democrático e 

irrestrito aos contextos internacionais de aprendizagem, proporcionados por essas novas tecnologias; 

(b) o acesso democrático e irrestrito dos jovens alunos e dos novos professores de línguas estrangeiras 

às novas tecnologias que lhes permitam aprender, praticar e se comunicar com os povos falantes 

nativos ou proficientes dessas línguas; (c) a adequação da formação dos novos professores de línguas 

estrangeiras a essas novas tecnologias de comunicação, por meio das quais se promova o contato, no 

mínimo virtual, com as pessoas, com as culturas e com as línguas nas quais esses novos professores 

estarão se licenciando; e (d) a constituição e efetivação de políticas de ensino e de aprendizagem de 

línguas estrangeiras, por parte dos órgãos governamentais, do setor privado e das agências de fomento 

à pesquisa ï saber línguas estrangeiras é, afinal, um requisito importante na educação e no 

desenvolvimento profissional dos jovens brasileiros. 

 

Com vistas a tais necessidades, da perspectiva educacional, o projeto objetiva colocar pares de alunos 

universitários estrangeiros em contato com alunos universitários brasileiros para aprenderem as 

línguas um do outro, por meio do teletandem. Objetiva fornecer um ambiente virtual adequado para o 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras à distância e por pares de alunos universitários, em 

mútua cooperação na tarefa de ensinar ao outro a sua própria língua e cultura ou uma língua e cultura 

nas quais se sinta suficientemente proficiente para ensinar (não é necessário ser nativo da língua que 

ensinará). 

 

Da perspectiva da investigação, o projeto tem três objetivos:  

(1) descrever o uso que os alunos fazem de aplicativos de teleconferência como ferramentas e 

contextos multimediais para a aprendizagem de línguas estrangeiras em tandem à distância;  

(2) descrever, de múltiplas perspectivas, as características da interação e da aprendizagem 

entre os pares de aprendizes, participantes do tandem à distância; e  

(3) verificar a formação inicial e continuada do professor-mediador no contexto do teletandem, 

com ênfase no seu papel e nos processos alternativos de gerenciamento do ensino-aprendizagem 

dos pares do teletandem.  

Quanto à sua fundamentação teórica, no que diz respeito à aprendizagem, o projeto se apóia na 

teoria sócio-construtivista, na aprendizagem cooperativa e na aprendizagem transformativa. No 

que diz respeito à aquisição de uma língua estrangeira, estamos fundamentados em teorias 

associadas à autonomia, abordagem lexical, enfoque sobre a forma, insumo compreensível, dentre 

outras teorias. No que diz respeito à formação de professores para o teletandem, nos calcamos em 

teorias de aprendizagem transformativa, de crenças de professores e na educação do professor 

reflexivo. 

 O arcabouço metodológico do projeto é orientado pelo paradigma sócio-construtivista. Os 

pesquisadores adotam a pesquisa qualitativa, utilizando métodos tais como estudos de caso, 

etnografias e pesquisa narrativa (histórias narradas pelos participantes). Tal arcabouço abre 

espaços para que a compreensão dos fenômenos da aprendizagem in-tandem sejam reconstruídos 

e compreendidos a partir da observação e dos relatos das experiências em tandem dos 

participantes. Os dados estão sendo coletados por meio de filmagens dos processos de teletandem 

(utilizando o aplicativos como My Screen Recorder, Pamela (Skype) e o recurso de gravação do 

aplicativo OoVoo, para filmar o que ocorre nas telas dos computadores enquanto se realiza o 
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teletandem), diários escritos pelos participantes e professores-mediadores, entrevistas, 

questionários, diários dos pares e dos professores, anotações feitas pelos alunos e pesquisadores e 

autobiografias. Do ponto de vista de análise dos dados, fazemos uso de abordagens 

interpretativistas, hermenêutica, análise do discurso e análise da conversação, dentre outras. 

 

Perguntas gerais de pesquisa 
 

 

 

FIGURA I: Perguntas de pesquisa 
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II. Realizações no período deste relatório (de 30/04/2008 a 

30/04/2009) 

 

As atividades relacionadas ao período deste relatório (abril de 2008 a abril de 2009) estão 

resumidas no Quadro II, abaixo: 

 

CRONOGRAMA 2008 - 2009 

 Atividades Mês/Ano 

Início 

Mês/Ano 

Conclusão 

P
r

im
e

ir
a

 

fa
s

e
 

 

Leitura e discussões de textos teóricos, realização dos 

teletandens com as ferramentas MSN Messenger, Skype e 

Oovoo e coleta dos dados. 

 

Maio 

2007 

 

Abril 

2008 

S
e

g
u

n
d

a
 

fa
s

e
 

 

Organização e análise dos dados 

Redação e publicação dos relatórios contendo os resultados 

da análise. 

 

 

Maio 

2008 

 

Outubro 

2008 

Quadro II: Cronograma de Atividades 2008 - 2009 

As pesquisas realizadas 
As leituras e discussões de textos teóricos e as sessões de teletandem nos Laboratórios de Assis e 

S.J. do Rio Preto continuaram durante o período deste relatório. Os alunos de mestrado e 

doutorado continuaram suas coletas de dados, vários processos de mestrado e doutorado estão 

em seu período de análise dos dados e vários foram concluídos durante o ano de 2008, como pode 

ser visto no Quadro III: e no Quadro IV, abaixo. 

O que se evidencia no que tange às realizações no período deste relatório são as defesas de 

dissertações de mestrado e uma tese de doutorado (8 mestrados, 1 doutorado e 7 iniciações 

científicas concluídas), publicações e participações em congressos (ver os itens que tratam 

especificamente dessas realizações, abaixo). Em tais produções, o Projeto Teletandem Brasil já 

apresenta um relevante corpo de conhecimentos, frutos das pesquisas que estão sendo realizadas. 

Tal corpo de conhecimento é representado pelos trabalhos defendidos em 2008 e pelo livro recém 

publicado, agora em março de 2009 ï Teletandem: Um contexto virtual, autônomo e 

colaborativo para aprendizagem de línguas estrangeiras no século XXI. A primeira e segunda 

fases da pesquisa já estão basicamente concluídas, conforme ilustra o Quadro III, abaixo, embora 

vários resultados ainda serão apresentados, tais como as teses de doutorado, dissertações de 
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mestrado e pesquisas de Iniciação Científica previstas até o final deste ano e final do projeto, em 

maio de 2010, como ilustra o Quadro IV, abaixo. Este quadro também evidencia o número de 

mestrados e doutorados resultantes do projeto, cujas defesas estão previstas após o final do 

mesmo. 

Para se entrar na terceira e última fase do projeto que inclui o trabalho com duas equipes de 

professores de espanhol da rede pública de ensino (descrição desta etapa segue, abaixo), já 

contamos, portanto, com um corpo de conhecimentos obtidos pelos estudos realizados durante as 

duas primeiras fases. Tal corpo de conhecimentos pode ser sintetizado pelas afirmações, abaixo, 

cada uma retirada dos estudos realizados nos três campos de pesquisa do Projeto Teletandem 

Brasil, (a) o uso que os alunos fazem do computador e dos aplicativos para aprenderem línguas 

estrangeiras; (b) as características das interações no contexto do teletandem e (c) o modo como 

se dá a formação e o papel do professor neste contexto virtual de aprendizagem em tandem, 

representados pelas três perguntas de pesquisa que orientaram suas ações. 

 

No que concerne ao uso do computador e dos aplicativos de 

mensageria instantânea na prática de teletandem, os estudos 

realizados mostram as seguintes evidências: 
 

1. Os conceitos de telepresença e de presença social (bibliografia em Vassallo, 2009), 

adequadamente revisados e unificados (com seus respectivos elementos ï vividez, 

interatividade e sub-componentes relacionados) podem ser aplicados ao Tandem 

presencial e ao Teletandem. Tal aplicação evidencia a diferença entre as duas 

modalidades no que diz respeito às percepções sensoriais e ao uso dos cinco sentidos. O 

uso do Windows Live Messenger na prática do Teletandem é caracterizado por nove 

elementos, cada um com prováveis implicações para a aprendizagem. Faz-se necessário 

um estudo sob o viés êmico acerca dos sentidos construídos sobre tais percepções, e da 

sua associação à aprendizagem de línguas. (Vassallo, 2009; Vassallo, 2008; Vassallo, 

2007; Vassallo, 2009). 

2. Maior competência no uso de aplicativos por parte de um parceiro não foi identificada 

como uma fonte do poder no Teletandem, nos casos pesquisados.  (Vassallo, 2009). 

3. A escolha de usar um dado aplicativo, de usar o aplicativo de gravação e de usar a 

webcam, em alguns casos, evidencia as relações de poder entre os parceiros de 

teletandem. (Vassallo, 2009). 



NOME DO PESQUISADOR TÍTULO DO PROJETO NIVEL ORIENTADOR SITUAÇÃO 

1. Alexandre Alves França de Mesquita 
Crenças e práticas de avaliação no processo interativo e na mediação de 
um par no tandem a distância: Um estudo de caso. 

Mestrado Dra. M. Helena V. 
Abrahão 

Concluído 

2. Aline de Souza Brocco 
A sistematização da gramática por meio da abordagem dedutiva no 
ensino-aprendizagem de português como língua estrangeira no 
contexto de interação in-tandem à distância via MSN 

I.C. Dr. Douglas Consolo (Mestrado em andamento, fase de 
qualificação) 

3. Ana Cristina Biondo Salomão 
Gerenciamento e estratégiaspedagógicas na mediação dos pares no 
teletandem e seus reflexos para as práticas pedagógicas dos 
interagentes. 

Mestrado Dra. M. Helena V. 
Abrahão 

Concluído (Doutorado em 
andamento) 

4. Andressa Carvalho da Silva 
O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a distância 
(português e espanhol) 

Mestrado 
CAPES 

Dra. Ana Mariza 
Benedetti 

Concluído (Doutorado em 
andamento) 

5. Camila Mendes Custódio 
O lugar da sistematização gramatical no ensino/aprendizagem de 
português como língua estrangeira no contexto de interação à distância 
via MSN 

I.C.  Dr. Douglas A. Consolo Concluído 

6. Ciro Medeiros Mendes 
Crenças sobre a língua inglesa: O antiamericanismo e sua relação com 
o processo de ensino - aprendizagem de professores em formação. 

Mestrado Dra. M. Helena V. 
Abrahão 

Concluído 

7. Denise Gisele Rodrigues 
Os estereótipos e a construção da identidade lingüístico-cultural no 
processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira no contexto 
teletandem. 

I.C. 
FAPESP 

Dra. Ana Mariza 
Benedetti 

Concluído 

8. Emeli Borges Pereira Luz 
A autonomia no processo de ensino e aprendizagem de línguas em 
ambiente virtual (teletandem). 

Mestrado 
CAPES 

Dra. Ana Mariza 
Benedetti 

Concluído (Doutorado em 
andamento) 

9. Fábio Augusto Maroti 
Teletandem: crenças e respostas dos alunos. IC Núcleo 

de Ensino 
Dr.João A. Telles Concluído 

10. Fabio Roberto Fernandes 
Investigando o Processo de Ensino/Aprendizagem de Língua 
Estrangeira In-Tandem: aprendizagem de língua francesa em contextos 
digitais. 

Mestrado Dr. Douglas A. Consolo Concluído 

11. Fernanda Gianini 
A abordagem do erro no processo de ensino e aprendizagem de língua 
estrangeira em teletandem.  

I.C. 
FAPESP 

Dra. Ana Mariza 
Benedetti 

Concluido 

12. Gerson Rossi dos Santos Características da Interação no Contexto de Aprendizagem In-Tandem Mestrado Dr. Douglas A. Consolo Concluído 

13. Luiz Flávio de Souza 
A negociação dos conflitos e estereótipos culturais no contexto do 
teletandem. 

I.C. PIBIC Dr.João A. Telles Concluido 

14. Marta Lúcia Cabrera Kfouri Kaneoya 
A formação inicial de professoras de línguas para/em contexto 
mediado pelo computador (teletandem): Um diálogo entre crenças, 
discurso e reflexão profissional. 

Doutorado Dra. M. Helena V. 
Abrahão 

Concluído 

15. Micheli Gomes de Souza 
Processo de aprendizagem de língua estrangeira no contexto do 
teletandem e a formação de professores. 

I.C.  
FAPESP 

Dr.João A. Telles Concluido 

16. Patrícia Fabiana Bedran 
A (re) construção das crenças do par interagente e dos professores-
mediadores no teletandem. 

Mestrado Dra. M. Helena V. 
Abrahão 

Concluído (Doutorado em 
andamento) 

Quadro III: Teses de doutorado, dissertações de mestrado e trabalhos de Iniciação Científica já concluídos





NOME DO PESQUISADOR TÍTULO DO PROJETO NIVEL ORIENTADOR SITUAÇÃO 

1. Aline de Souza Brocco 
Português para estrangeiros em contexto virtual: uma discussão a respeito 
de forma e comunicação 

Mestrado 
FAPESP 

Dr. Douglas A. Consolo Em fase de escrita 
Defesa prevista para agosto 2009 

2. Ana Cristina Biondo Salomão 
A competência intercultural no Teletandem e o papel do professor mediador 
(título provisório) 

Doutorado Dra. M. Helena V. Abrahão Iniciado em março 2009 

3. Andressa Carvalho da Silva 
A aquisição de Língua Estrangeira em Teletandem: processos 
sociocognitivos e suas implicações  

Doutorado Dra. Ana Mariza Benedetti Iniciado em março 2009 

4. Camila Maria da Costa Kami 
Motivação, autonomia e reciprocidade em contexto de aprendizagem em 
teletandem 

Mestrado Dra. Ana Mariza Benedetti Iniciado em março 2009 

5. Carla Mayumi Meneghini 
O Teletandem Brasil e a formação em serviço de professores de línguas. 
(título provisório) 

Doutorado Dra. M. Helena V. Abrahão Iniciado em março 2009 

6. Christiane Moisés Martins 
A orientação a distância e seus reflexos na aprendizagem in-teletandem: 
perspectivas para a formação do professor de línguas estrangeiras em meio 
virtual. 

Doutorado Dr.João A. Telles Iniciado em março 2009 

7. Daniela Nogueira de Moraes Garcia Teletandem: acordos e negociações entre os pares Doutorado Dr.João A. Telles Em fase de análise de dados 

8. Eloisa Raquel de Goes 
Manifestações e negociações de significado nos estereótipos e conflitos 
culturais que ocorrem no contexto do teletandem. 

PIBIC Dr.João A. Telles Iniciado em março 2009 

9. Emeli Borges Pereira Luz 
Variáveis influenciadoras da continuidade ou descontinuidade das parcerias 
de teletandem 

Doutorado Dra. Ana Mariza Benedetti Iniciado em março 2009 

10. Jaqueline Moraes da Silva 
O Projeto Teletandem Brasil, as comunidades virtuais e as comunidades 
discursivas. 

I.C. Dra. Solange Aranha Iniciada 

11. Juliana Cândido 
Teletandem: orientação e reflexão à distância na formação do professor de 
língua estrangeira 

Mestrado Dr. João A. Telles Em fase de análise 

12. Kelly Molinari O Projeto Teletandem Brasil: A emergência de um novo gênero? Doutorado Dra. Solange Aranha Iniciado em março 2009 

13. Kleber Aparecido da Silva 
Professores mediadores no ensino do teletandem: legitimação de crenças ou 
construção de competências? 

Doutorado Dra. M. Helena V. Abrahão Em fase de análise de redação 

14. Larissa Rodrigues Faria 
A mediação no processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira no 
contexto de teletandem. 

I.C. 
FAPESP 

Dr.João A. Telles Em fase de análise 

15. Lidiane Hernandez Luvizari 
Investigação do aspecto cultural nas interações via Teletandem e suas 
implicações para a formação inicial de professores de línguas. 

Doutorado 
CAPES 

Dra. Ana Mariza Benedetti Em fase de análise de dados 
Defesa em dezembro 2010 

16. Ludmila Andreu A mediação online para interagentes estrangeiros vinculados ao teletandem. Mestrado Dr.João A. Telles Iniciado em março 2009 

17. Maria Luisa Vassallo Relações de poder em parcerias de teletandem institucional não integrado Doutorado Dr.João A. Telles Em fase de qualificação 

18. Marilia Dalmasso Delarissa 
Os gêneros textuais e o projeto Teletandem Brasil: investigações 
preliminares. 

I.C. 
FAPESP 

Dra. Solange Aranha Em andamento 

19. Patrícia Fabiana Bedran 
O Teletandem Brasil e a formação inicial de professores de línguas (título 
provisório) 

Doutorado Dra. M. Helena V. Abrahão Iniciado em março 2009 

20. Solange dos Santos Lima 
O papel das crenças e das ações reflexivas na construção de uma agenda 

teórica para o processo ensino-aprendizagem no meio virtual. 

Doutorado 
CAPES 

Dra. M. Helena V. Abrahão Em fase de redação. Defesa 
prevista para 2010 

21. Suzi Marques Spatti Cavalari 
Características do processo de auto-avaliação em um contexto de 
aprendizagem de línguas em tandem a distância. 

Doutorado 
FAPESP 

Dra. Ana Mariza Benedetti Em fase de defesa (junho 2009) 

22. Viviane Bagio Furtoso 
Avaliação da proficiência oral em contextos de ensino-aprendizagem 
presencial e de teletandem: contribuições de um estudo na área de 
português para falantes de outras línguas 

Doutorado Dr. Douglas A. Consolo Em fase de análise de dados 
Defesa prevista para 2010 

Quadro IV: Teses de doutorado, dissertações de mestrado e trabalhos de Iniciação Científica a serem concluído
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4. Quanto ao uso das imagens de webcam durante as interações de teletandem um 

estudo realizado (Telles, 2009) apontou que as imagens: (a) facilitam a 

compreensão no idioma estrangeiro, (b) fazem com que os encontros on-line se 

tornem mais interativos; (c) facilitam a percep­«o de ñcoisasò que s· o contato 

visual permite e que dão acesso à cultura do parceiro (aparência física, penteado, 

vestimentas); (d) dão o input da linguagem corporal (reações não verbais de 

interesse, de gosto, de desgosto e de emoções do parceiro, comportamento cultural 

do corpo e dos gestos) e do contexto da interação; (e) fornecem a sensação de 

proximidade (telepresença); (f) fornecem informações sobre o contexto cultural alvo 

(onde o parceiro est§, formas de gestos culturais); (g) oferecem a id®ia de ñfaceò ou 

de si próprio (pela tela que mostra sua própria imagem).  

5. O estudo de Telles (2009) também mostrou que a utilização da webcam não é igual 

ao encontro visual face-a-face, mostrando limitações e necessidade de adequação do 

aluno ao novo meio (olhar para o objeto câmera enquanto fala com o parceiro para 

dar maior sensação que está falando com ele, ou que o está ouvindo; olhar para a 

imagem do parceiro fornece as informações que o usuário necessita, mas não dá ao 

parceiro a sensação de que está sendo ouvido). 

6. O estudo de Telles (2009) sobre a utilização de imagens de webcam durante o 

teletandem conclui que elas auxiliam a comunicação intercultural e a aprendizagem, 

fornecendo múltiplas informações não-verbais, contextuais e culturais. Entretanto, 

o recurso tecnológico da webcam em aplicativos de mensageria instantânea deve, 

ainda, ser mais desenvolvido, como por exemplo, o contato olho-a-olho durante a 

interação que ainda não pode ser alcançado. 

7. O uso de diferentes meios de comunicação virtual entre a mediadora e a 

interagente, durante as sessões de mediação, por meio de aplicativos de mensageria 

instantânea ou e-mail, se configurou como importante estratégia pedagógica, uma 

vez que inseriu a figura do mediador neste ambiente tecnológico e permitiu que a 

interação ocorresse ora de maneira síncrona, ora assíncrona, de acordo com o 

objetivo de cada sessão de reflexão. (Salomão, 2008) 

8. A incorporação da figura do mediador dentro do contexto virtual muitas vezes foi 

fundamental para se resolver conflitos de ordem tecnológica entre os interagentes, 

assim como para gerar melhor entendimento por parte do próprio mediador sobre 

como se dá a utilização dos recursos tecnológicos dentro deste contexto de ensino e 

aprendizagem. (Salomão, 2008) 

9. Há a necessidade de que ambos os interagentes disponham das mesmas condições 

para interagir. Caso contrário, entraves são gerados pela falta de isonomia de 

condições; (Silva, 2008) 

10. As ferramentas vão totalmente ao encontro dos objetivos e metas do projeto 

Teletandem Brasil, dado que, quando há boas condições de velocidade de 

transmissão de dados e a correta utilização da ferramenta e dos periféricos, a 

interação virtual ocorre e viabiliza a aprendizagem de línguas; (Silva, 2008) 
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11. Os poucos problemas que surgiram em relação aos aplicativos e ao computador 

sempre puderam ser resolvidos por procedimentos "simples". Muitas vezes, a falta 

de domínio do usuário em relação à ferramenta era  a causa geradora do problema. 

Mas o projeto Teletandem Brasil também contribui para a formação tecnológica dos 

usuários: eles começam a tentar resolver os problemas e, com ou sem ajuda de um 

mediador, chegam a uma solução ou adaptação. (Silva, 2008) 

12. Os aplicativos de mensageria instantânea preenchem as lacunas e necessidades no 

processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras no que diz respeito às 

barreiras geográficas e o distanciamento entre os estudantes brasileiros e os falantes 

nativos ou proficientes. (Garcia, 2009 ï tese em andamento) 

13. Assim como o compartilhamento de agendas, é necessário que os pares estejam 

tecnologicamente preparados para as interações em teletandem. Muitas vezes, um 

estudante não possui o aparato tecnológico indicado para a prática de teletandem e 

isso acaba por comprometer o processo e os objetivos estabelecidos. (Garcia e 

Luvizari, 2009) 

14. No teletandem, percebemos que conceitos como motivação e autonomia têm 

marcado as parcerias. E isso tem sido possível pelas facilidades e oportunidades do 

ambiente virtual e da telecolaboração. (Garcia, 2009 ï tese em andamento) 

15. O aplicativo Acrobat Adobe Connect Professional é um excelente meio de 

comunicação instantânea, porque oferece, ao mesmo tempo, todos os recursos - 

visual, áudio e escrito, e possibilita aos interagentes uma interação real e dinâmica 

(Cândido, 2009);  

16. O aplicativo Acrobat Adobe Connect Professional deveria ser incorporado ao 

projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos como uma das 

possibilidades, assim como ooVoo, MSN e Skype, de se praticar Teletandem 

(Cândido, 2009).  

17. O estudo de Bedran (2008) revela que os próprios participantes estavam sendo 

treinados para realizarem as gravações para serem utilizadas como dados de 

pesquisas Tal tarefa exige um certo grau de autonomia e responsabilidade dos 

participantes. Embora os participantes fossem responsáveis, comprometidos com o 

projeto e desenvolvimento da pesquisa e estivessem preparados para realizar tal 

tarefa, a falta de hábito, a distração e a tensão causada momentos antes da interação 

e da mediação, além de problemas técnicos relacionados com a máquina ou com o 

próprio programa de gravação, fizeram com que algumas das interações não fossem 

registradas ou fossem gravadas de maneira parcial. (Bedran, 2008) 

18. Devem estar disponíveis para os interagentes todos equipamentos necessários 

(computadores e acessórios), bem como  internet banda larga para eles poderem 

interagir, sem grandes dificuldades. (Bedran, 2008) 

19. Muitas vezes, a falta de domínio sobre as ferramentas e sobre os aplicativos do 

computador pode ser resolvida pelo trabalho colaborativo que foi estabelecido entre 
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todos os participantes do projeto. O trabalho recíproco e colaborativo permitiram 

que descobrissem, juntos, estratégias para solucionarem problemas com relação ao 

uso da tecnologia. (Bedran, 2008) 

20. O uso do chat, via MSN Messenger (sem áudio e/ou vídeo), evidencia a natureza 

heterogênea da escrita ao promover, nos participantes, a sensação de 

estarem interagindo oralmente por meio da modalidade escrita. No entanto, os 

dados observados evidenciam que, no ambiente do teletandem, existem 

características bastante peculiares que o diferenciam em relação a outros ambientes 

de bate-papo, como: ausência do uso de abreviaturas, uso reduzido dos emoticons, 

(auto)monitorações com foco na forma. (Cavalari, 2009) 

 

No que concerne à interação no contexto do teletandem, os 

estudos realizados mostram as seguintes evidências: 
 

1. O contexto virtual de interação em teletandem oferece a oportunidade de interação 
autêntica na língua-alvo, sendo propício para que a atenção à forma ocorra com fins 
comunicativos. Isto se dá pelo fato de que os episódios com foco na forma acontecem 
de modo não planejado, ocorrendo naturalmente no curso das interações. Por este 
motivo este contexto configura-se como uma oportunidade aos aprendentes de 
língua de complementarem sua aprendizagem, talvez preenchendo uma gama de 
lacunas da sala de aula presencial. (Consolo, 2009) 

2. O fato de o ambiente teletandem apresentar-se como favorável para que a atenção à 

forma ocorra com propósitos comunicativos, não garante que isto acontecerá no 

curso de todas as interações, visto que isso depende das concepções de língua(gem), 

ensino e aprendizagem dos interagentes envolvidos. (Consolo, 2009) 

3. No teletandem, considera-se a possibilidade de o foco na forma acontecer de modo 
planejado, para sanar inadequações dos aprendentes, como uma prática interessante 
dentro deste contexto de aprendizagem. (Consolo, 2009) 

4. A interação no ambiente TTD via chat facilita a revisão e a reflexão linguisticas, uma 

vez que o registro escrito da interação aliado ao tempo em que se espera a resposta 

do parceiro permitem ao aprendiz a releitura das mensagens enviadas e a percepção 

das lacunas em sua interlíngua. Essa percepção aliada a estratégias como pedidos de 

eclarecimento podem levar a um tipo de auto-avaliação colaborativa na qual o 

aprendiz de LE é capaz de perceber problemas em sua produção linguistica mas, por 

não ser capaz de resolver tais problemas de maneira autônoma, recorre à ajuda do 

parceiro linguisticamente mais competente. (Cavalari, 2009) 

5. Por proporcionar ao participante a oportunidade de interagir tanto na língua-alvo 

quanto na língua materna, o contexto favorece reflexões sobre questões referentes ao 

processo de ensino-aprendizagem de línguas. Ao considerar o ensino no contexto 

TTD, é importante que o participante não ignore o princípio de autonomia, ou seja, o 
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ensino deve estar atrelado à percepção das necessidade de aprendizagem do parceiro 

e não a uma genda pré-estabelecida. (Cavalari, 2009) 

6. Há uma certa sistematização com relação à organização das sessões de tandem que 

faz com que estas sejam diferentes das situações de bate-papo, embora, não 

necessariamente devam ser rigidamente seguidas pelos participantes, já que a forma 

como se dá o desenvolvimento das interações deverá estar de acordo com seus 

anseios, necessidades e formas de aprendizagem individuais. (Bedran, 2008) 

7. O contexto virtual de interação em teletandem oferece a oportunidade de interação 

autêntica na língua-alvo, sendo propício para que a atenção à forma ocorra com fins 

comunicativos. Isto se dá pelo fato de que os episódios com foco na forma acontecem 

de modo não planejado, ocorrendo naturalmente no curso das interações. Por este 

motivo este contexto configura-se como uma oportunidade aos aprendentes de 

língua de complementarem sua aprendizagem, talvez preenchendo uma gama de 

lacunas da sala de aula presencial. (Brocco, 2007) 

8. O fato de o ambiente teletandem apresentar-se como favorável para que a atenção à 

forma ocorra com propósitos comunicativos, não garante que isto acontecerá no 

curso de todas as interações, visto que isso depende das concepções de língua(gem), 

ensino e aprendizagem dos interagentes envolvidos. ((Brocco, 2007) 

9. No teletandem, considera-se a possibilidade de o foco na forma acontecer de modo 

planejado, para sanar inadequações dos aprendentes, como uma prática interessante 

dentro deste contexto de aprendizagem. (Brocco, 2007) 

10. Diversas visões teóricas do poder podem ser úteis para a organização de programas 

de teletandem: a concepção relacional para a orientação de teletandem; a concepção 

essencialista para o emparelhamento no teletandem;(Vassallo, 2009). 

11. Nos teletandems pesquisados aparecem relações de poder associadas aos seguintes 

aspectos: (a) gerenciamento da sessão; (b) escolha e gerenciamento de tópicos; (c) 

posicionamentos identitários; (d) ensino; participação online nas sessões; (e) 

conhecimentos dos parceiros; nível de competência na LE; (f) escolha das ações a 

serem desenvolvidas na sessão.(Vassallo, 2009). 

12. Em muitos teletandems pesquisados, o gerenciamento das sessões e a escolha dos 

tópicos tendem a ser realizados principalmente por um dos parceiros; (Vassallo, 

2009). 

13. Nos teletandems pesquisados, alguns alunos de Letras tendem a assumir e outros a 

recusar hábitos tradicionais da profissão de professor, associados a relações de poder 

algumas relações de poder em nível macro se refletem no nível micro (relações entre 

parceiros, ou entre parceiros e pessoas significativas do contexto de realização do 

teletandem); (Vassallo, 2009). 
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14. Em alguns dos teletandems pesquisados, algumas relações de poder em nível micro 

(relações dos parceiros com outras pessoas) se refletem no teletandem; (Vassallo, 

2009). 

15. Em alguns dos teletandems pesquisados, algumas relações de poder entre os 

parceiros estão associadas à não aplicação ou ao desentendimento, por parte dos 

parceiros, dos princípios de autonomia e reciprocidade do teletandem. (Vassallo, 

2009). 

16. A mensagem inicial que é enviada pela Equipe Teletandem Brasil para que os pares 

estabeleçam os primeiros contatos e iniciem suas sessões de interação é fundamental 

para o bom andamento da parceria e do teletandem. Nota-se que, algumas 

dificuldades encontradas pelos pares ou histórias de sucesso estão diretamente 

relacionados à boa leitura e aplicação das sugestões que constam nesta mensagem 

inicial. (Garcia, 2009 ï tese em andamento) 

17. A interação em teletandem é diferente de um simples bate-papo com um estudante 

estrangeiro e, é de fundamental importância, que os parceiros (no Brasil e no 

exterior) tenham esta consciência para que os propósitos inicialmente estabelecidos 

sejam atingidos. 

18. O contexto teletandem é bastante profícuo para os acordos e as negociações entre os 

pares e, entendemos que somente desta forma a parceria pode caminhar ao sucesso e 

atingir as metas pré-estabelecidas. (Garcia, 2009 ï tese em andamento) 

19. O contexto é altamente frutífero para a aprendizagem de línguas, dado que fornece 

ambiente para que ambos os interagentes usem a língua, testem hipóteses e recebam 

fedback linguístico de seu parceiro; (Silva, 2008) 

20. A colaboração estabelecida entre os parceiros gera uma autonomia que conta com a 

participação do "outro", o que contribui para baixar os graus de nervosismo, estresse 

e tensão ao produzir em língua estrangeira, de modo que ambos aprendem, sempre 

na intenção de ajudar-se mutuamente. Como não há testes ou níveis a serem 

alcançados, o trabalho é feito com o único objetivo de aprender e se desenvolver, o 

que gera também uma maturidade cognitiva e psicológica de aprendizagem; (Silva, 

2008) 

21. O contexto do teletandem permite que haja a aprendizagem operacional em relação à 

ferramenta. (Silva, 2008) 

22. Verificou-se a necessidade de que os interagentes trabalhem pautados nos princípios 

e nas diretrizes do projeto, com o objetivo de não deixar que a comunicação se torne 

somente um bate-papo virtual que se assemelhe aos chats comuns. (Silva, 2008) 

23. A interação por áudio no teletandem adquire uma configuração muito semelhante à 

interação face-a-face no que diz respeito às oportunidades de modificação da 

produção e consequente revisão de hipóteses de uso da língua pelo aprendiz (ROSSI 

DOS SANTOS, 2008); 
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24. A saliência perceptual de um desvio de produção, ou seja, o quanto mais passível de 

percepção (noticing) a forma linguistica se manifestar, depende de dois fatores: o 

tipo de feedback do interlocutor e o exercício da atenção individual do interagente 

(ROSSI DOS SANTOS, 2008); 

25. Ao conceito de atenção individual acrescenta-se um segundo: o da atenção orientada 

pela parceria no teletandem, que consiste em processo no qual o interagente mais 

proficiente reconhece como o interagente aprendiz exerce sua atenção e procura 

direcioná-la para outros aspectos formais que considera importante (ROSSI DOS 

SANTOS, 2008); 

26. Entre os movimentos conversacionais no teletandem, reconhece-se, a partir do 

corpus utilizado por Rossi dos Stantos (2008), que os eventos de solicitação de 

esclarecimento podem se apresentar sob duas formas: direcionadas e não 

direcionadas, e que o segundo corresponde ao tipo de feedback gerador de insumo e 

produção mais recorrentes e diversificados e, portanto, mais favoráveis ao 

tratamento lingüístico (ROSSI DOS SANTOS, 2008); 

27. A força do contexto digital específico da aprendizagem teletandem sobre o 

comportamento interativo dos participantes pode impulsioná-los à utilização de 

ñatalhosò para garantir compreensibilidade por meio dos recursos digitais (como 

envio de imagens, sons e vídeos) que substituem outros eventos de ajuste 

conversacional mais propensos a favorecer a aprendizagem, como a metalinguagem, 

por exemplo (ROSSI DOS SANTOS, 2008); 

28. Nas interações de teletandem, entre as estratégias de cobertura de lacunas de 

conhecimento (ou de acesso ao conhecimento), Rossi do Santos (2008) identificou 

cinco tipos, a saber: apoio escrito, soletração, apoio bilíngüe, metalinguagem e envio 

de material on-line. Desses usos, destacamos a metalinguagem como a estratégia 

mais favorável ao tratamento linguístico e, portanto, à aprendizagem, em detrimento 

do envio de material on-line (como links, imagens, vídeos e sons) (ROSSI DOS 

SANTOS, 2008); 

29. O trabalho colaborativo entre os parceiros de teletandem está propenso a subdivisões 

com características interativas diferentes. Contudo, a subdivisão em que os 

participantes de teletandem se comprometem a cumprir uma meta apresenta índices 

mais elevados de aproveitamento das oportunidades de produção (ROSSI DOS 

SANTOS, 2008). 

30. A afetividade teve um papel importante na construção de uma relação de 

colaboração tanto entre os interagentes como entre mediador e interagente. A 

relação não começa colaborativa, e sim se constrói desta maneira conforme laços de 

respeito e confiança vão se criando entre os participantes durante as interações. 

(Salomão, 2008) 
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No que concerne à formação e ao novo papel do professor no 

contexto do teletandem, os estudos realizados mostram as 

seguintes evidências: 
 

1. O papel do mediador dentro do contexto do Teletandem parece ir além daquele 

descrito na literatura de aconselhamento no ensino e aprendizagem em regime de 

tandem, uma vez que o auxílio ao interagente em sua prática pedagógica não se focou 

somente na aprendizagem da LE, mas também no ensino da LM. (Salomão, 2008) 

2. O contexto do teletandem se mostra bastante fomentador da formação na prática de 

forma reflexiva, tanto para o interagente (professor em formação) como para o 

mediador (formador de professores em formação), configurando-se como um 

ambiente de construção de conhecimento, dentro de uma perspectiva 

sociointeracionista, no qual há a conjugação entre teoria e prática mediada pelo uso 

das novas tecnologias. (Salomão, 2008) 

3. A figura do mediador foi de grande importância para agregar-se objetivo pedagógico 

às interações no Teletandem, por meio das sessões de mediação, nas quais se 

buscava fomentar a reflexão em relação aos princípios da relação in-teletandem e dos 

papéis exercidos pelos interagentes dentro de tal relação (aprendiz e professor). 

(Salomão, 2008) 

4. O papel do mediador no contexto do teletandem parece abranger estratégias 

pedagógicas que vão desde o oferecimento de alternativas em relação a questões 

procedimentais até a ajuda por meio de questionamentos que levem o interagente a 

explorar suas decisões, ações e procedimentos em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem in-teletandem. (Salomão, 2008) 

5. A riqueza da conjugação entre o ensinar e aprender dentro do mesmo contexto 

parece trazer aos interagentes, no caso professores em formação, a oportunidade de 

uma primeira prática de ensino, dentro da qual podem olhar para a sua própria 

língua sob o viés da LE. O fato de haver a troca de papéis, sendo que cada interagente 

é ora professor, ora aluno, também parece contribuir para aguçar o olhar do 

professor em formação em relação a uma observação mais crítica da prática, uma vez 

que o interagente pode observar não somente a si mesmo em relação a 

procedimentos pedagógicos e motivações, mas também o parceiro. (Salomão, 2008) 

6. A mediação, realizada por um olhar "extra-interação", permite ao interagente refletir 

sobre seus procedimentos pedagógicos, de modo que o auxilia também a desenvolver 

estratégias de ensino tanto para o contexto em particular, quanto para outros 

diversos, como a tradicional sala de aula, por exemplo; (Silva, 2008) 

7. Os aprendizes, a partir da experiência no contexto, desenvolvem a capacidade de 

aprender e ensinar colaborativamente e cooperativamente. Tal fato condiz com a 

perspectiva sócio-construtivista de aprendizagem, de modo que o interagente 
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começa a perceber e conscientizar-se sobre meios de gerenciar seu próprio 

desenvolvimento em relação à prática docente. (Silva, 2008) 

8. É importante que professores pré ou em serviço vivenciem esta experiência 

intercultural a fim de que possam ser impactados pelas tecnologias e se livrar de 

rótulos ou modelos e, de fato, participar da construção de conhecimento e da 

formação de seres humanos. (Garcia, 2009 ï tese em andamento) 

9. O aplicativo Acrobat Adobe Connect Professional é um excelente meio de reflexão e 

de orientação online, principalmente na formação inicial do professor de línguas, 

pois possibilita uma interação real, com todos os recursos, visual, áudio e escrito, e 

consequentemente, uma discussão dinâmica e saudável entre orientador e aluno-

professor (Cândido, 2009); 

10. Nos teletandems pesquisados, algumas relações de poder estão associadas a visões e 

hábitos  tradicionais da profissão de professor;(Vassallo, 2009). 

11. Nos teletandems pesquisados, alguns alunos de Letras tendem a assumir e outros a 

recusar hábitos tradicionais da profissão de professor, associados a relações de 

poder; (Referências: Vassallo TESE 2009). 

12. Em um dos teletandems pesquisados, há relações de poder relacionadas com a 

competição entre os colegas em sala de aula ;(Vassallo, 2009). 

13. Nos teletandems pesquisados, os parceiros que exercem a profissão de professor 

tendem a levar para a sala de aula alguns conteúdos das sessões de teletandem e a 

levar para o teletandem alguns conteúdos de suas aulas (Vassallo TESE 2009). 

14. No teletandem, contexto em que estas crenças se tornam mais explícitas, 

enfatizamos a necessidade de auto-conscientização das crenças sobre língua(gem), 

ensino e aprendizagem por parte dos participantes (interagentes/futuros professores 

e mediadores), bem como uma preparação por parte dos professores-mediadores, 

por meio de uma abordagem reflexiva, para auxiliar os interagentes a lidarem com 

crenças diferentes da sua, de maneira que não surjam conflitos que possam 

prejudicar e comprometer o processo de ensinar e aprender LE. (Bedran, 2008) 

15. O uso de alguns recursos metodológicos como diários reflexivos talvez tenham 

auxiliado os participantes a lidarem com a diversidade de crenças e estilos de 

aprendizagem, já que, por meio da reflexão, presente tanto nos diálogos quanto nas 

interações, havia exposição de problemas e conflitos e busca de alternativas para 

solucioná-los. (Bedran, 2008) 

16. Ao longo do desenvolvimento do teletandem, podemos observar a presença dos três 

princípios propostos por Kumaravadivelu (2003) que caracterizam a era pós-

método: alternativa para o método, autonomia e pragmatismo, uma vez que tem-se 

uma tentativa dos participantes em buscar a melhor forma para se ensinar e 

aprender, em se desenvolver e instigar a autonomia, bem como a auto-observação e 
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auto-avaliação dos envolvidos na tentativa de (re)configurar tanto o ensino quanto a 

aprendizagem. (Bedran, 2008) 

17. Intervenções externas de um mediador podem ser bem-vindas em vários sentidos 

para que a aprendiz se beneficie mais das interações, entre eles: i)  orientando o 

próprio aprendiz a direcionar sua atenção sobre aspectos diversificados da língua e 

procurar por feedback; i) orientando o parceiro mais proficiente a fornecer feedback 

adequado, quer pontual ou ao final das sessões. No caso do tratamento do desvio ao 

final das sessões, a recuperação do contexto em que o desvio ocorreu é fundamental; 

ii) conscientizar os parceiros sobre o grau de prioridade que algumas estratégias 

detém sobre as outras em favor da aprendizagem (ROSSI DOS SANTOS, 2008); 

18. Tendo em vista que parceiros precisam conhecer suas necessidades de aprendizagem 

individuais, bem como as do outro, para exercer autonomia e reciprocidade de 

maneira favorável ao trabalho colaborativo, esses participantes podem requerer 

serem preparados para isso. Talvez resida neste ponto o papel do especialista em 

linguagem em contextos de aprendizagem autônoma como o teletandem: o de 

proporcionar ao aprendiz in-tandem um exercício consciente e eficaz de sua 

autonomia em benefício próprio e do outro (ROSSI DOS SANTOS, 2008). 

19. As sessões de mediação e a presença do professor mediador mostraram-se 

importantes, principalmente, no que diz respeito à reflexão e à autonomia do 

interagente, à medida que este se torna mais consciente, pensando criticamente em 

seu processo de aprendizagem. Quanto à autonomia, essa foi sendo construída ao 

longo do tempo, sendo o mediador um de seus principais fomentadores, por meio de 

perguntas, reflexões e sugestões (Faria, 2009). 

Cada pesquisador principal analisou os dados coletados pelos seus mestrandos e 

doutorandos, suas análises e, por meio da triangulação, realizou a sua própria análise. A 

análise da Profa. Maria Helena Abrahão, por exemplo, traz, também, as limitações dos 

alunos professores e mediadores e os papéis assumidos por eles dentro do Teletandem. 
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III. Descrição e avaliação do apoio institucional recebido  

O apoio institucional recebido no período deste relatório veio da FAPESP e da UNESP.  

No que tange à FAPESP, o apoio consistiu nos Benefícios Complementares em forma de 

auxílios dados aos quatro pesquisadores principais para a ida a congressos nacionais e 

internacionais (ver participação em congressos, abaixo), com o objetivo de comunicar os 

trabalhos realizados e divulgar o projeto à comunidade internacional e às universidades 

passíveis de participarem do mesmo, por meio da participação nas pesquisas pelos colegas 

pesquisadores estrangeiros e por meio do envolvimento de seus alunos de Língua Portuguesa 

nos processos de teletandem com os alunos brasileiros. A FAPESP também cobriu os custos 

de transportes para a realização das três reuniões anuais da equipe de pesquisadores 

principais. Por fim, um apoio muito importante dado pela FAPESP neste período foi a 

aprovação de recursos para a publicação do livro Teletandem: Um contexto virtual, 

autônomo e colaborativo para a aprendizagem de línguas estrangeiras no século XXI 

(Campinas, Pontes Editores), que permitiu a divulgação dos resultados das primeiras 

pesquisas realizadas no âmbito do projeto. 

A FAPESP também acaba de aprovar o apoio da Reserva Técnica Institucional, por meio do 

processo 09/50159-0, a qual proverá recursos para melhorias das condições físicas de 

pesquisa do Laboratório de Teletandem. Detalhes sobre a utilização deste recurso serão 

dados no relatório de conclusão do projeto, já que a referida reserva acaba de ser aprovada. 

No que diz respeito à UNESP, o apoio institucional ao projeto veio por meio dos dois 

Laboratórios de Teletandem instalados na UNESP-Assis e na UNESP-S.J. do Rio Preto, nos 

quais as atividades de teletandem e de coleta de dados ocorrem. É por meio da UNESP que 

são viabilizadas a energia elétrica, a conexão com a internet, o apoio dos respectivos pólos de 

informática de cada uma dessas unidades, as despesas com papel, cartuchos de impressora e 

outros materiais de consumo.  
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IV. Plano de atividades para o próximo período 

O Plano de Atividades para o próximo período (abril de 2009 a abril de 2010) pode ser 

resumido no Quadro V, abaixo: 

CRONOGRAMA 2009 - 2010 

 Atividades Mês/Ano 

Início 

Mês/Ano 

Conclusão 

T
e

r
c

e
ir

a
 f

a
s

e
 

Cursos de formação de professores-mediadores de Língua Espanhola para o 

uso do teletandem no contexto da rede pública de ensino (Centros de Línguas 

de Assis, Palmital, Maracaí e Paraguassú Paulista - Diretoria de Ensino de 

Assis; Centros de Línguas de S.J. do Rio Preto e Nova Granada - Diretoria de 

Ensino de S.J. do Rio Preto). 

 Coleta dos dados a respeito da formação dos professores-mediadores no 

contexto de ensino/aprendizagem dos Centros de Línguas, acima mencionados 

 

Maio 

2009 

 

Agosto 

2009 

 

Organização e análise dos dados. Redação e publicação dos relatórios contendo 

os resultados da análise. 

 

 

Setembro 

2009 

 

Abril 

2010 

Quadro V: Cronograma de Atividades 2009 - 2010 

Como prevê o Cronograma inicial de atividades do Projeto Teletandem Brasil, no último ano 

do projeto, utilizaremos o conhecimento adquirido pelas pesquisas para nos aproximarmos 

da rede pública de ensino, em particular dos Centros de Línguas, cujo contexto de 

ensino/aprendizagem nos parece propício para as primeiras utilizações das práticas de 

teletandem com jovens brasileiros que optaram por estudar uma língua estrangeira nesses 

centros. 

Em função de nossas conexões com professores de português nos países de fala espanhola do 

Mercosul, em particular a Argentina (Universidad Nacional de La Matanza) e Uruguai (UTU 

ï Universidad del Trabajo del Uruguay e Centros de Línguas daquele país), ministramos 

(Prof. João Telles e a doutoranda Maria Luisa Vassallo), em Montevidéu, um seminário 

intensivo de 16 horas sobre as teorias e práticas do teletandem a um grupo de 23 professores 

uruguaios de português. Estes ficaram interessados estabelecer um projeto colaborativo com 

seus colegas brasileiros, professores de espanhol dos centros de línguas das regiões de Assis e 

de S.J. do Rio Preto.  

O projeto, em uma primeira etapa (primeiro semestre de 2009), incluirá a prática de 

teletandem entre os professores uruguaios e brasileiros, para experimentarem, eles próprios, 

o contexto do teletandem e, ao mesmo tempo, desenvolverem suas habilidades no português 

e no espanhol, respectivamente. Essas ações serão realizadas por meio de um Curso de 

Extensão à distância, dado somente aos professores brasileiros (visto que os professores 
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uruguaios já tiveram o conteúdo teórico e prática de forma compacta, em Montevidéu, em 

dezembro de 2008). Não foi possível dar, também, o curso aos professores uruguaios por 

questões burocráticas da nossa universidade, muito embora esses últimos estarão em contato 

com os professores brasileiros. 

Como meio de instrução, o curso de extensão utilizará a plataforma de aprendizagem 

Teleduc, onde estarão listados os professores brasileiros e uruguaios (esses, como 

convidados). O curso será de 32 horas - 16 horas de práticas de teletandem espanhol x 

português (entre os professores brasileiros e professores uruguaios) e 16 horas de aulas 

teóricas para 23 professores brasileiros de espanhol dos Centros de línguas mencionados. Os 

professores brasileiros utilizarão os Laboratórios de Teletandem de Assis e de Rio Preto para 

as sessões de teletandem e os professores uruguaios farão suas sessões de suas residências ou 

de seus locais de trabalho. 

Os formadores serão (a) os pesquisadores principais, (b) seus mestrandos e doutorandos, 

cada um dando módulos compactos de conhecimentos acerca do teletandem que estão 

ligados aos resultados das pesquisas, obtidos nesses primeiros dois anos do projeto. Esses 

módulos serão dados via teleconferência entre as unidades da UNESP (de Assis e de S.J. do 

Rio Preto), sendo que os professores virão às unidades para assistirem às teleconferências (4 

encontros de 4 horas, totalizando as outras 16 horas do Curso de Extensão). 

Os dados serão coletados por meio dos recursos contidos na plataforma Teleduc: (a) 

participação semanal nos fóruns de discussão sobre cada módulo (abrangendo a parte 

teórica do curso de extensão) e (b) elaboração dos porfólios individuais na plataforma 

(abrangendo diários reflexivos sobre suas interações, via teletandem, com os parceiros 

uruguaios ï uma entrada no diário por sessão realizada de teletandem). Os parceiros 

uruguaios também serão convidados a prepararem seus portfólios na plataforma Teleduc e a 

participarem das discussões nos fóruns. 

Os dados coletados durante este curso de extensão terão duas naturezas: (a) dados orais e 

escritos provenientes das gravações dos teletandens e das anotações no aplicativo Talk & 

Write (ver www.talkandwrite.com ), com o objetivo de coletar as respostas dos professores às 

suas experiências de teletandem; e (b) dados escritos, provenientes da participação nos 

fóruns, dos quais serão retiradas as respostas dos professores participantes às questões 

teóricas colocadas pelo curso.  

Uma parte da avaliação do curso será a discussão, entre os professores brasileiros e 

uruguaios, sobre as possibilidades e formas de implementação do teletandem nos respectivos 

contextos de seus centros de línguas, com seus alunos. 

Os quatro módulos teóricos, seus conteúdos e formadores responsáveis estão sintetizados no 

Quadro VI, abaixo: 

 

 

 

http://www.talkandwrite.com/
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Data dos 
encontros 

Número 
do 
encontro 

Duração Assunto do Módulo Responsável  
Texto 
para 
leitura 

15/05 
1 1 hora Tandem Telles e Vassallo 1 

1 2 horas Teletandem Telles e Vassallo 2 

  1 hora Aspectos da oralidade no tandem Messias 3 

      

29/05 
2 2 horas Aplicativos de auxílio Christiane Moisés 4 

2 2 horas Uso do laboratório Garcia, Cândido 5 

      

26/06 

3 2 horas Mediação 
Benedetti, Salomão 
e Abrahão 

6 

3 1 hora Crenças Kaneoya/Bedran 7 

3 1 hora Autonomia Luz 8 

      

03/07 

4 2 horas Avaliação/auto-avaliação 
Consolo, Furtoso, 
Cavallari 

9 

4- 1 hora Estratégias de comunicação Silva 10 

4- 1 hora Interculturalidade Gomes 11 
  Quadro VI: Módulos do curso de extensão 

Em sintonia com a terceira pergunta geral do projeto (Como se dá a formação e qual é o 

papel do professor para o novo contexto de aprendizagem do teletandem?), essas últimas 

ações no último ano do Projeto Teletandem Brasil servirão, portanto, para verificar a 

operação dos conhecimentos construídos durante as primeiras duas etapas do projeto (dois 

primeiros anos) na formação do professor para este contexto. 

Será possível, ainda, que, após o curso de extensão, alguns professores iniciem uma coleta de 

dados juntos aos seus alunos adolescentes (assistidos pela equipe do projeto) para 

verificarem a resposta desses ao contexto do teletandem. Tais dados poderão servir para o 

início de um novo projeto temático que poderá ser definido no segundo semestre (última 

etapa) do projeto. 

Informações adicionais sobre o Curso de Extensão se encontram nos Anexos deste relatório. 
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V. Lista das publicações realizadas no período 

 

1. Artigos em revistas científicas indexadas 
VASSALLO, M. L.; TELLES, J. A. . Aprendendo línguas estrangeiras in-tandem: Histórias 

de identidades. Revista Brasileira de Lingüística Aplicada, v. 8, p. 341-381, 2008. 

GIMENEZ, T., LUVIZARI, L. Reflexão crítica e a formação de professores de inglês. 

Revista Contexturas n 13, p. 55. 

 

2. Artigos em revistas científicas não indexadas 
KFOURI-KANEOYA, M.L.C. A formação inicial de professores de línguas para o 

teletandem: um diálogo entre crenças, discurso e reflexão profissional. Intercâmbio (CD-

ROM). , v.17, 2008, p.373 - 391. 

KFOURI-KANEOYA, M. L. C. A formação reflexiva de professores de línguas: conceitos e 

tarefas de significação social. Contexturas, v.13, 2008, p.67 ï 78. 

3. Trabalhos apresentados em congressos internacionais 
BENEDETTI, A. M. Ferramentas de comunicação síncrona e a formação inicial do 

professor de língua estrangeira. II Congresso Latino-Americano de Formação de 

Professores de Línguas (CLAFPL), 2008. 

BENEDETTI, A. M. Linguistic, cultural and pedagogical characteristics of the interaction 

and learning experienced by a portuguese/spanish teletandem pair. The 15th Congress of 

Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio) 

CAVALARI, S.M.S. A comunicação mediada pelo computador no contexto teletandem: 

uma discussão sobre características lingüísticas e interacionais sob a perspectiva da 

formação do professor de línguas. II Congresso Latino-Americano de Formação de 

Professores de Línguas (CLAFPL), 2008. 

CAVALARI, S.M.S. Language Learning in tandem: a discussion on self-assessment issues. 

The 15th Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. 

CONSOLO, D. A., A. S. BROCCO, V. B. FURTOSO. Avaliação em uma experiência de 

aprendizagem in-tandem de português como língua estrangeira. Comunicação 

apresentada no VII Congresso Internacional da SIPLE, Universidad del Museo Social 

Argentino, Buenos Aires, 18-20/09/2008. 
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CONSOLO, D. A., A. S. BROCCO. A necessidade de ensino de gramática em contexto 

virtual de interação. Comunicação apresentada no II CLAFPL, PUC-Rio, Rio de Janeiro, 

27-29/11/2008. 

CONSOLO, D. A., FURTOSO, V. B. Proficiência oral em contexto de ensino-aprendizagem 

presencial e virtual: foco na avaliação. Pôster apresentado no VII Congresso Internacional 

da SIPLE, Universidad del Museo Social Argentino, Buenos Aires, 18-20/09/2008. 

CONSOLO, D. A.; FURTOSO, V. A. B.; BROCCO, A.; FERNANDES, F. R.; SANTOS, G. R. 

Aspectos dos processos de aprendizagem de línguas em interações in-tandem à dsitância 

e a formação de professores. II CLAFPL - Congresso Latino-Americano de Formação de 

Professores de Línguas, 2008, Rio de Janeiro. Caderno de Resumos do II CLAFPL. Rio de 

Janeiro:Edições Entrelugar, 2008. p. 121-123. 

CONSOLO, D.A. Characteristics of e-tandem interactions in foreign languages: 

Implications for language development. Trabalho apresentado no 15th Congress of 

Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio). 

CONSOLO, D. A. (UNESP), BROCCO, A. S. (UNESP-PG) & CUSTÓDIO, C. M. Grammar 

and communication in Portuguese as a foreign language: A study in the context f 

teletandem interactions. Trabalho apresentado no 1º Congresso CSEDU, International 

Conference on Computer Supported Education, Lisboa, Portugal, 23-26/03/2009. 

Publicado nos anais do 1º CSEDU, pp. 62-66, CD-ROM, 2009. 

FERNANDES, F. R. A aprendizagem colaborativa de língua francesa: inclusão e 

letramento digital.. XV Congresso Internacional de la ALFAL, Montevidéo, Uruguai, 

agosto de 2008. 

GARCIA, D.N.M. Teletandem: um contexto promissor para comunicação e informação. 

Comunicação apresentada no I Encontro Internacional de Lingüística de Assis 

Comunicação, Cultura e Educação e VI Ciclo de Palestras - O Signo Poético. FCL- UNESP- 

Assis. 20-24/10/2008. 

 

KFOURI-KANEOYA, M.L.C. I Seminário de Ensino e Aprendizagem In-Tandem. 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Lingüísticos (área de Lingüística Aplicada). 

IBILCE/UNESP, 2008. 
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LIMA, S.S. dos. Teletandem Brasil: Crenças Ações Reflexivas Para O Ensino De Inglês No 

Meio Virtual. II Congresso Latino-Americano de Formação de Professores de Línguas, 

Rio de Janeiro, 27 a 29 de novembro de 2008. 

LUVIZARI, L. Investigação do componente cultural nas interações via teletandem e 

implicações para a formação de professores de línguas. II Congresso Latino-Americano de 

Formação de Professores de Línguas (CLAFPL), 2008. 

LUZ, E. B. P. Projeto Teletandem Brasil - uma alternativa autônoma de aprendizado de 

línguas pela internet. II CEAD, Congresso de Ensino a Distância dos Países de Língua 

Portuguesa, 2008. 

LUZ, Emeli Borges Pereira. Projeto Teletandem Brasil: Ferramenta alternativa no 

desenvolvimento da aprendizagem autônoma. II CLAFPL-Congresso Latino-Americano 

de Formação de Professores de Línguas, PUC- Rio/ANPOLL, 2008. 

ROSSI DOS SANTOS, G. A relação interação-aprendizagem no contexto de aprendizagem 

de línguas in-tandem. 2008. II CLAFPL, PUC-Rio, (Comunicação).SILVA, K.A. A 

Pesquisa em Formação de Educadores de Línguas Estrangeiras para o Meio Presencial e 

Virtual na LA Brasileira: Estado da Arte.II Congresso Latino Americano de Professores de 

Línguas (II CLAFPL). PUC-Rio de Janeiro, 2008. 

TELLES, J.A. Teletandem Brazil: Foreig languages for all ï the Project, its theoretical, 

methodological and organizational principles. Trabalho apresentado no 15th Congress of 

Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio). 

TELLES, J.A.; VIEIRA ABRAHÃO, M.H. Teletandem Brasil: Foreign languages for all. 

Simpósio no 15th Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. (Organização de simpósio) 

TELLES, J.A. Do We Really Need a Webcam? ï The Uses that Foreign Language Students 

Make out of Webcam Images during Teletandem Sessions. Trabalho apresentado no 

iLearning Forum 2009. Paris: Palais des Congrès de Paris. 

http://www.conftool.net/ilearn2009/index.php?page=showAbstract&form_id=125  

THOMÉ-WILLIAMS, A.C. Socio-cultural representations between American and 

Brazilian students in computer-mediated communication ï new paths to Portuguese 

language learning and teaching in the USA. Trabalho apresentado no 15th Congress of 

Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio). 

http://www.conftool.net/ilearn2009/index.php?page=showAbstract&form_id=125
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VASSALLO, M.L. Issues of power within teletandem practice. Trabalho apresentado no 

15th Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio). 

VIEIRA ABRAHÃO, M.H. Teletandem Brasil: Preparation of teachers for computer-

assisted instruction and learning foreign languages on line. Trabalho apresentado no 15th 

Congress of Applied Linguistics, AILA 2008. (Comunicação em simpósio). 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação de professores no e para o ensino virtual. 

(organização e coordenação de simpósio). IN: II Congresso Latino-Americano de 

Formação de Professores de Línguas. PUCRJ, 2008. 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Aprendendo Português-LE on line: experiências e pesquisas 

desenvolvidas no Teletandem Brasil-Línguas Estrangeiras para Todos. (palestra). In: 

XXXI Symposium on Portuguese Traditions. University of Califórnia, USA, 2008. 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Preparation Of Language Teachers For Computer Assisted 

Instruction And Learning Foreign Languages On Line In The Project Teletandem Brasil. 

(BRIEF PAPER). IN: SITE 2009, Charleston, South-Caroline, USA, 2009. 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Teletandem Brasil: Preparation of Teachers for Computer 

Assisted Instruction and Learning Foreign Languages on line. (apresentação em 

simpósio). IN: 15th World Congress of Applied Linguistics. University of Duisburg, Essen, 

Alemanha, 2008. 

4. Trabalhos apresentados em congressos nacionais 
 

BENEDETTI, A. M. El otro en el aprendizaje colaborativo de lenguas a distancia. IV 

Congresso Brasileiro de Hispanistas, 2008. 

BENEDETTI, A. M. Dos princípios  in-tandem ao teletandem. 56o Seminário do GEL, 2008. 

(Comunicação em simpósio). 

BENEDETTI, A. M. Novas Tecnologias de comunicação: Ensino e pesquisa. 56o Seminário 

do GEL, 2008. (Simpósio). 

BENEDETTI, A. M. Novas tecnologias para o ensino de espanhol como língua estrangeira. 

ABRALIN em Cena Mato Grosso do Sul, UFMS, 2008. (não há resumo publicado) 

BENEDETTI, A. M.; CONSOLO, D. A.; TELLES, J. A.; VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. 

Teletandem Brasil após um ano de trabalho: metas alcançadas e a alcançar. I Seminário de 

ensino e aprendizagem in-tandem, 2008. (não há resumo publicado) 
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BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A.; TELLES, J.A.; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Teletandem 

Brasil após um ano de trabalho: metas alcançadas e a alcançar.(mesa-redonda). IN : I 

Seminário de Ensino e Aprendizagem In-Tândem. IBILCE, UNESP, 2008. 

BROCCO, A. S. A sessão de feedback lingüístico no teletandem. In: I Seminário de ensino e 

aprendizagem de línguas in tandem. I Seminário de ensino e aprendizagem de línguas in 

tandem.  São José do Rio Preto, 2008. 

BROCCO, A. S. Contexto teletandem: um ambiente propício para o ensino da gramática em 

situações de uso da língua. 56º Seminário do GEL, São José do Rio Preto, 2008. 

VIII SELIN. BROCCO, A.S. Português como língua estrangeira: diretrizes à produção de um 

material didático para contexto virtual. VIII SELIN, 2008, São José do Rio Preto. CD de 

resumos, 2008. 

CAVALARI, S.M.S. A linguagem por meio do chat e a auto-avaliação no contexto teletandem. 

VIII Seminário de Estudos Lingüísticos, 2008.  

CAVALARI, S.M.S. Aprendizagem de línguas em contexto teletandem: uma discussão sobre 

o processo de auto-avaliação. I Seminário de ensino e aprendizagem in-tandem, 2008.  

CAVALARI, S.M.S. Características lingüísticas de interações em pares em um contexto de 

aprendizagem em tadem à distância. 56o Seminário do GEL, 2008. 

CAVALARI, S.M.S. O gerenciamento do erro em aulas de língua inglesa e a auto-avaliação: 

uma perspectiva colaborativa de desenvolvimento da autonomia. Conferencista no Apliesp 

Regional Conference, 2008.  

FARIA, L. R. A mediação no processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira no 

contexto de teletandem. I Seminário de ensino e aprendizagem in-tandem, 2008. (não há 

resumo publicado) 

FERNANDES, F. R. Investigando o processo de ensino-aprendizagem de LE in-tandem: 

aprendizagem de língua francesa em contextos digitais. SELin - Seminário de Estudos 

Linguísticos, UNESP, São José do Rio preto, agosto de 2008. 

FERNANDES, F. R. Aprendizagem de língua francesa em contexto virtual: contribuições do 

tandem à distância para a inclusão e o letramento digital. I Seminário de Ensino e 

Aprendizagem in-tandem. UNESP, S.J. do Rio Preto, abril de 2008. 

FURTOSO, V. A. B. Avaliação da proficiência oral em contextos de ensino-aprendizagem 

presencial e de teletandem: contribuições de um estudo na área de português para falantes 

de outras línguas. In: VIII Seminário e Estudos Lingüísticos, 2008, São José do Rio Preto. 

Caderno de Resumos do VIII Seminário e Estudos Lingüísticos, 2008. 

GARCIA, D.N.M. Ensino, Aprendizagem e Formação de Professores de Línguas para o 
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http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf
http://www.glottodidattica.net/Indice9.asp
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/newsletter_ano_ii_n_3.pdf
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MESQUITA, A.A.F. Crenças e Práticas de Avaliação no Processo Interativo e na Mediação 

de um Par no Tandem a Distância: um Estudo de Caso. Teletandem News, 01 set. 2008. 

Disponível em: http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf  

TELLES, J. A. Maroti, F.A. . Teletandem: Crenças e respostas dos alunos. In: SHEILA 

ZAMBELLO DE PINHO; JOSÉ ROBERTO CORRÊA SAGLIETTI. (Org.). Núcleos de 

Ensino da UNESP - Edição 2008. 1 ed. São Paulo: Cultura Acadêmica Editora, 2008, v. 1, 

p. 1098-1124. Disponível em: http://www.unesp.br/prograd/nucleo2008/indexchapter9.php  

TELLES, J.A. Apresentação: O Projeto Teletandem Brasil e seu segundo ano de 

atividades. Teletandem News, Ano III, nƁ 3, 1. Disponível em : 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf . 

Vassallo, M.L. O laboratório de Teletandem de Assis: questões de organização e de 

gerenciamento. Teletandem News. Boletim mensal do grupo de pesquisa Teletandem 

Brasil: Linguas estrangeiras para todos, III, 3: 10-14, 2008. 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf 

 

9. Conferências e palestras 
VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensinando línguas on line: experiências de formação no 

Teletandem Brasil- línguas estrangeiras para Todos. (palestra). Pós-graduação da 

Faculdade de Letras da UFG, 2008. 

CANDIDO, J.; FARIA, L.R.; GARCIA, D.N.M. Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras 

para todos. UNESP - Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências e Letras de 

Assis. Assis, 21 de março de 2009 (Palestra aos alunos ingressantes do curso de Letras). 

VI. Dissertações de mestrado defendidas 

 

BEDRAN, P.F. A (re) construção das crenças do par interagente e dos professores-

mediadores no teletandem. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguisticos. UNESP ï Universidade Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dra. 

M. Helena V. Abrahão 

FERNANDES, F.R. Investigando o Processo de Ensino/Aprendizagem de Língua 

Estrangeira In-Tandem: aprendizagem de língua francesa em contextos digitais. 

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. UNESP 

ï Universidade Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dr. Douglas A. Consolo. 

LUZ, E.B.P. A autonomia no processo de ensino e aprendizagem de línguas em ambiente 

virtual (teletandem). Dissertação de Mestrado. Dra. Ana Mariza Benedetti. 

MENDES, C.M. Crenças sobre a língua inglesa: O antiamericanismo e sua relação com o 

processo de ensino - aprendizagem de professores em formação. Dissertação de 

http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_AnoIII_n_2.pdf
http://www.unesp.br/prograd/nucleo2008/indexchapter9.php
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf
http://www.teletandembrasil.org/site/docs/Newsletter_Ano_III_n_3.pdf
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Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. UNESP ï Universidade 

Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dra. M. Helena V. Abrahão 

MESQUITA, A.A.F. Crenças e práticas de avaliação no processo interativo e na mediação 

de um par no tandem a distância: Um estudo de caso. Dissertação de Mestrado. Programa 

de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. UNESP ï Universidade Estadual Paulista. 

2008. Orientação: Dra. M. Helena V. Abrahão. 

SALOMÃO, A.C.B. Gerenciamento e estratégiaspedagógicas na mediação dos pares no 

teletandem e seus reflexos para as práticas pedagógicas dos interagentes. Dissertação de 

Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. UNESP ï Universidade 

Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dra. M. Helena V. Abrahão 

SANTOS, G.R. Características da Interação no Contexto de Aprendizagem In-Tandem. 

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. UNESP 

ï Universidade Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dr. Douglas A. Consolo. 

SILVA, A.C. O desenvolvimento intra-interlingüístico in-tandem a distância (português e 

espanhol). Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Estudos 

Linguisticos. UNESP ï Universidade Estadual Paulista. 2008. Orientação: Dra. Ana 

Mariza Benedetti 

VII. Tese de doutorado defendida 

 

KFOURI KANEOYA, M.L.C. A formação inicial de professoras de línguas para/em contexto 

mediado pelo computador (teletandem): Um diálogo entre crenças, discurso e reflexão 

profissional. Tese de Doutorado. Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguisticos. 

UNESP ï Universidade Estadual Paulista. 2009. Orientação: Dra. M. Helena V. Abrahão. 

VIII. Trabalhos preparados ou submetidos para 

publicação 

 

BENEDETTI, A. M. El otro en el aprendizaje colaborativo de lenguas a distancia. In: IV 

Congresso Brasileiro de Hispanistas, 2008, (no prelo). 

BROCCO, A. S.; CONSOLO, D. A.; CUSTÓDIO, C. M. Grammar and communication in 

Portuguese as a foreign language: A study in the context of teletandem interactions. In: 

CSEDU International Conference on Computer-Supported Education, em Lisboa, Portugal, 

2009. 

CAVALARI, S.M.S. A linguagem do chat no ambiente teletandem: evidências da 

eterogeneidade da escrita. Trabalho submetido à Revista DELTA em julho/08. 
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TELLES, J.A. Do We Really Need a Webcam? ï The uses that foreign language students 

make out of webcam images during teletandem sessions.  

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação de professores de línguas: Passado, presente e futuro. 

Capítulo de livro. IN: SILVA, K.A. (org.). O professor e o aluno de línguas na 

contemporaneidade.  

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino de  Línguas e Formação de Professores na Perspectiva 

Pós-Método. Capítulo de livro. IN:ALVES, W. (org.) título a definir. UFScar. 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. Ensino e Pesquisa no Teletandem Brasil-Línguas Estrangeiras 

para Todos. Revista do GEL, v. 38, no prelo. 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino 

e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes 

Editores, (no prelo). 

Capítulos do livro, acima 

BEDRAN, P.F. A (re)construção das crenças dos professores mediadores  e dos pares 

interagentes no teletandem. 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H.  Apresentação.  

BENEDETTI, A.M.. Dos princípios de tandem ao teletandem 

BENEDETTI, A.M. Dos princípios de tandem ao teletandem. In: BENEDETTI, A.M.; 

CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no 

Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

BENEDETTI, A.M.; GIANINI, F. O provimento de feedback no processo de ensino-

aprendizagem de português/le em telecolaboração. In: BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no Teletandem 

Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

BENEDETTI, A.M.; RODRIGUES, D.G. Choques linguístico-culturais  e formação da 

identidade em língua estrangeira no contexto teletandem. In: BENEDETTI, A.M.; 

CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino e Aprendizagem no 

Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes Editores, (no prelo). 

BENEDETTI, A.M.; GIANINI, F. O provimento de feedback no processo de ensino-

aprendizagem de Português/LE em telecolaboração .  

BENEDETTI, A.M.; RODRIGUES, D.G. Choques linguístico-culturais e formação da 

identidade em língua estrangeira no contexto teletandem. 

BROCCO, A. S. Uma experiência de aprendizagem de português em contexto teletandem.  
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CAVALARI, S.M.S. O papel das diferenças individuais na definição das metas de 

aprendizagem no contexto teletandem. 

CONSOLO, D.A.. Princípios e procedimentos para avaliação em meios eletrônicos: 

implicações para a aprendizagem de línguas em teletandem. 

FERNANDES, F.R. A questão tecnológica no teletandem: entraves e soluções. 

KFOURI-KANEOYA, M.L.C. ñNunca tinha pensado nisso!ò ð Crenças, reflexões e a 

construção do discurso de interagentes de português-espanhol como LE  na modalidade de 

teletandem. 

MENDES, C.M. Antiamericanismo e outras crenças relacionadas ao processo de ensino - 

aprendizagem de língua inglesa: um estudo sobre a modalidade teletandem como provedora 

de contato intercultural. 

MESQUITA, A.A.F. Crenças e práticas de avaliação no processo interativo e na mediação de 

um par no tandem a distância: um estudo de caso. 

SALOMÃO, A.C.B. O processo de mediação no teletandem. 

SILVA, A.C. In-tandem a distância: Uso de estratégias de aprendizagem e de comunicação. 

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação do professor de línguas no Teletandem Brasil. In: 

BENEDETTI, A.M.; CONSOLO, D.A; VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. (Orgs.) Pesquisas em Ensino 

e Aprendizagem no Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos. Campinas: Pontes 

Editores, (no prelo). 

 

IX. Reserva Técnica: Descrição da aplicação dos recursos 

Não houve reserva técnica no segundo ano do projeto. 

 

X. Benefícios Complementares: Descrição da aplicação 

dos recursos 

Os Benefícios Complementares foram utilizados para custear passagens (rodoviárias e 

aéreas), diárias nacionais e internacionais e taxas de inscrição dos eventos nos quais foram 

apresentados comunicações dos trabalhos realizados. 

O Quadro VII, abaixo, apresenta os detalhes da utilização dos recursos dos Benefícios 

Complementares: 
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BENEFÍCIOS COMPLEMENTARES: Síntese da aplicação dos recursos 

Ana Mariza 

Benedetti 

Finalidade Pago em Cheque Valor 

  Pasagem Aérea Rio Preto - SP - Frankfurt - SP AILA 17/07/2008 50 2241,65 

  Diárias AILA (6 diárias) 17/07/2008 51 2392,80 

  Inscrição AILA  17/07/2008 52 567,24 

  Passagem Aérea SP - B. Horizonte - SP - Rio Preto V 

Congresso de Hispanistas 

17/07/2008 53 725,24 

  Diárias (4) V Congresso de Hispanistas 17/07/2008 54 1540,00 

  Inscrição congresso V Congresso de Hispanistas 17/07/2008 55 200,00 

  Inscrição CLAPFL 25/11/2008 88 90,00 

  Passagem Aérea Rio Preto - SP - Rio de Janeiro - SP - 

RP (CLAPFL) 

25/11/2008 89 801,00 

  Diárias nacionais cidade grande (3 diárias - CLAPFL) 25/11/2008 90 1050,00 

SUB-TOTAL       9.607,93 

Maria Helena V. 

Abrahão 

Finalidade Pago em Cheque Valor 

  Passagem Aérea SP - Frankfurt - SP - R. Preto AILA 17/07/2008 56 2296,03 

  Diárias AILA (6 diárias) 17/07/2008 57 2392,80 

  Inscrição AILA  17/07/2008 58 819,34 

  Passagem Aérea R. Preto - SP -Rio de Janeiro - SP - 

Rio Preto (CLAPFL) 

06/11/2008 74 819,84 

  Inscrição CLAPFL 24/11/2008 82 90,00 

  Diárias nacionais cidade grande (3 diárias - CLAPFL) 24/11/2008 84 1050,00 

  Passagem aérea (Congresso Charleston) 11/02/2009  2804,13 

  Inscrição congresso Charleston 06/01/2009 94 850,08 

  Diárias internacionais (3 diárias Congresso 

Charleston) 

11/02/2209  1735,20 

SUB-TOTAL       12.857,42 

Douglas Altamiro 

Consolo 

Finalidade Pago em Cheque Valor 

  Passagem Aérea R. Preto - SP - Frankfurt - SP - R. 17/07/2008 66 2168,87 
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Preto AILA 

  Pasagem Aérea Frankfurt - Dusseldorf - Frankfurt 

AILA 

17/07/2008 67 644,54 

  Diárias AILA (6 diárias) cãmbio em 31/07/2008 17/07/2008 68 2344,95 

  Inscrição AILA 225 euros (câmbio em 31/07/2008) 17/07/2008 69 547,59 

  Passagem Aérea SP - Rio Preto (SIPLE) 06/11/2008 76 309,12 

  Inscrição SIPLE 06/11/2008 77 140,00 

  Diárias internacionais (3 diárias) (SIPLE) 06/11/2008 78 1379,25 

  Passagem Aérea SP - Buenos Aires - SP (SIPLE) 06/11/2008 79 916,48 

  Passagem aérea Rio Preto - SP - Rio de Janeiro - SP - 

RP (CLAPFL) 

23/11/2008 85 909,74 

  Diárias nacionais cidade grande (3 diárias - CLAPFL) 23/11/2008 86 1050,00 

  Inscrição CLAPFL 23/11/2008 87 90,00 

SUB-TOTAL       10.500,54 

João Antonio Telles Finalidade Pago em Cheque Valor 

  Pasagem Aérea SP - Frankfurt - SP AILA 17/07/2008 59 2462,52 

  Passagem aérea SP - Marília - SP (AILA) 18/09/2008 71 238,62 

  Passagem ônibus Assis - SP (AILA) 18/09/2008 72 67,25 

  Passagem ônibus Congonhas - Guarulhos ida e volta 

(AILA) 

18/09/2008 73 57,10 

  Diárias AILA (6 diárias) 17/07/2008 60 2392,80 

  Inscrição AILA  17/07/2008 61 819,34 

  Passagem Aérea SP - Paris - SP (E-Learning Forum) 05/12/2008 91 4329,18 

  Inscrição E-Learning Forum 05/12/2008 92 1098,80 

  Diárias internacionais (4 diárias) E-Learning Forum 29/12/2008 93 2360,50 

SUB-TOTAL       13.826,11 

TOTAL 

GERAL 

      46.792,00 

Quadro VII: Benefícios complementares: Síntese da aplicação dos recursos 
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Conclusão 

Após o seu segundo ano de atividades, o Projeto Teletandem Brasil começa a apresentar uma 

relevante produção como evidencia o Quadro VIII, abaixo: 

Doutorados   Apresentações de trabalhos  
Concluídos 01  Em congressos nacionais 41 
Em andamento 07  Em congressos internacionais 34 
Iniciados em março 2009 07  Total 75 
Total 15  Publicações  
Mestrados   Artigos em revistas indexadas 02 
Concluídos 08  Artigos em revistas não indexadas 02 
Em andamento 02  Capítulos de livros publicados 22 
Iniciados em março 2009 02  Livro publicado 01 
Total 12  Artigos publicados em livros ou 

revistas eletrônicos 
28 

Iniciações Científicas   Resumos em anais de eventos 32 
Concluídas 07  Total 87 
Em andamento 02  Trabalhos preparados ou 

submetidos para publicação 
34 

Iniciadas em março 2009 02  Conferências e palestras 02 
Total 11    

 

Tal relevância não se apóia somente nos números, acima, mas também no que diz respeito à 

inovação e à qualidade da produção científica do grupo de pesquisa, composto pelos 

pesquisadores principais, doutorandos, mestrandos e alunos de iniciação científica. 

Houve, por certo, um grande avanço entre os relatórios apresentados em abril de 2008 e o 

presente relatório. Tal avanço se deve aos apoios institucionais recebidos da FAPESP e da 

UNESP, aos esforços de cada membro do grupo de pesquisa os quais, em cada uma de suas 

áreas de especialização, contribuíram para os avanços dos conhecimentos na área da 

aprendizagem em tandem, agora revitalizada pela transferência de seus princípios para a 

utilização de meios multimodais hoje oferecidos pelo ensino à distância e seus aplicativos. O 

avanço também se deve à instalação dos dois Laboratórios de Teletandem, onde se é 

oferecido o espaço no qual, como evidencia Celani, em seu prefácio do livro Teletandem: Um 

contexto virtual, autônomo e colaborativo para aprendizagem de línguas estrangeiras no 

século XXI, ñteoria e pr§tica podem perfeitamente dialogar sem que se percam as dimens»es 

pertinentes a cada um desses ©mbitosò. £ nos espaços dos dois Laboratórios de Teletandem 

da UNESP ï Assis e da UNESP-S.J. do Rio Preto que as teorias são colocadas na prática e a 

prática, juntamente com os nossos alunos, contribui para o alargamento dos conhecimentos 

teóricos, em um movimento dialético de construção dos saberes acerca da aprendizagem em 

tandem e o contexto do teletandem. 

Na trajetória deste segundo ano de pesquisas, não nos faltaram os problemas que já foram 

apontados na Parte II, deste relatório. Eles foram muitos e vão desde a falta de apoio 

pedagógico adequado dado aos alunos estrangeiros até os problemas técnicos encontrados 

nas limitações dos aplicativos de gravações de tela existentes atualmente no mercado. Mas, 
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se no primeiro ano do projeto já tínhamos problemas para coletar dados prototípicos de 

teletandem (dados obtidos quando todos os recursos técnicos de voz, imagens e escrita dos 

aplicativos que utilizamos funcionam todos ao mesmo tempo, juntamente com os aplicativos 

de gravação dos dados), o ano de 2008 foi marcado pelo bom funcionamento dos 

equipamentos oferecidos pelos ótimos laboratórios que foram instalados e pela colaboração 

de nossos alunos brasileiros, tão interessados no projeto e tão empenhados em terem sucesso 

em seus processos de teletandem com os parceiros no exterior. 

É impossível nos esquecermos dos nossos colegas colaboradores no exterior: nos Estados 

Unidos - Debora Ferreira, Vanessa Swenson, Rubynara Caravalho e Orrin Rothermel, da 

Utah Valley University (EUA), Tom Capuano (Arizona State University), Michael Ferreira 

(Georgetown University) e Ana Clotilde Thomé Williams (Northwestern University; na Itália 

- Giorgio de Marchis e Filipa Matos da Università degli Studi di Salerno; na França ï Liliane 

Santos e Annick Rivens Mompean; na Argentina ï Lourdes Rodrigues, Inés Noguera; na 

Alemanha ï Wiebke Augustine e Don Kiraly; no México ï Hugo Manelic. Todos esses 

professores, cada um dentro dos limites e recursos oferecidos pelos seus contextos de ensino, 

nos auxiliaram a levar o projeto à frente, enviando-nos seus alunos para comporem as 

parcerias de teletandem e muitos deles experimentando novas abordagens a esta nova 

prática em seus respectivos ambientes pedagógicos, os quais são, por certo, administrativa, 

pedagógica e culturalmente muito diferentes dos nossos da UNESP-Assis e da UNESP- S.J. 

do Rio Preto.  

Ao final do segundo ano deste projeto temático, já podemos afirmar que os conhecimentos 

adquiridos por meio das investigações realizadas, em níveis de doutorado, mestrado e 

iniciação científica, já nos podem dar os subsídios práticos e teóricos para nos aproximarmos 

dos professores de línguas estrangeiras da rede pública de ensino e com eles refletirmos 

acerca das questões pedagógicas e políticas fundamentais que promovem a exclusão dos 

indivíduos por falta de oportunidades de adquirirem a proficiência em uma ou mais línguas 

estrangeiras que o mundo globalizado está cada vez mais a exigir. É esta a tarefa de avanço 

na pesquisa que o Projeto Teletandem em seu terceiro ano de existência ï aproximarmos da 

rede pública de ensino por meio dos cursos de extensão já descritos neste relatório. 

 

 

Assis, 27 de abril de 2009. 

 

 

João Antonio Telles 

UNESP ï Universidade Estadual Paulista 
Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
Departamento de Educação 
 

 


